Linha de Papéis

Offsets

Offset: papel de dois lados iguais e ásperos, conhecido também como sulfite. É  indicado para informativos, bulas, folhas, blocos. Em casos de seleção de cores, a tendência é de maior demora na secagem e diferença na tonalidade em relação aos couchés, principalmente na tonalidade de fotos (cores mais escuras).

Autocopiativo: Conhecido também como carbonado, é um papel tipo off-set/superbond, mas que elimina o uso de carbono na transferência de escrita para as demais vias (automático por químicos). Indicado para blocagem de notas fiscais, blocos de pedido entre outros.

Eles se designam em CB (1ª via, que só passa), CFB (vias do meio, recebem e repassam) e CF (última via, só recebe). É indicado o uso de um material entre cada conjunto para não continuar passando a imagem  adiante.
Florpost: Papéis de 35 g/m² muito finos em espessuras, utilizado em bíblias e algumas blocagens.

Couchés

Couché Brilho L2: papel com brilho dos dois lados, utilizado geralmente para folders, catálogos, informativos, cartazes e panfletos de supermercado. Não é aconselhável para materiais onde receberão escrita manual ou carimbo, por não aceitarem bem a secagem destas tintas. Já as tintas de impressão gráfica tem secagem mais rápida do que nos papéis offset. Disponível nas gramaturas de 90 a 300 grs. Pode receber acabamentos como plastificação, verniz p/ proteção, etc.

Couché Brilho L1: mesmas características do couché L2, mas com tratamento (brilho) apenas em 1 lado, que facilita na colagem, pois é utilizado geralmente para rótulos. Mesmo tendo brilho em apenas um lado, o custo é maior do que o L2 .
Couché Fosco: mesmas características do couché Brilho L2, mas com tratamento fosco (sem brilho). Utilizado geralmente para folders, catálogos, cartões. Sua impressão é mais sensível, principalmente em áreas de retícula (pode arranhar facilmente), e sua impressão requer mais cuidados quanto às tintas, pois tem tendência ao decalque. Mais utilizado para materiais onde irá verniz UV local, aumentando o contraste do mesmo. É melhor para leitura de textos, pois não reflete a luz.

Couchés Starmax (Votorantin), Kromma (Ripasa), Uno: linha de papéis On machine de gramaturas 70 à 115 g/m², aplicáveis em revistas, livros, capas, tablóides, impressos promocionais, manuais por ter um custo abaixo dos demais couchés (em quantidades maiores).
Monolúcido: Papel parecido com couché L-1, mas com gramaturas baixas e de qualidade inferior, usados em rotulagem, com gramaturas entre 63 e 75 .Possui menos brilho se comparado ao couché. Na verdade é um papel offset, com um pouco de brilho.
Papéis Cartão
Cartão Supremo: Cartão parecido com o triplex, mas com massa inteiramente branca, inclusive em seu miolo. É aconselhado para pastas , displays e tag´s. Para impressões 2 lados, principalmente seleção de cores, existe ainda o Supremo Duo design, feito especificamente para tal uso o qual seu verso é quase idêntico a frente (lisa). Gramaturas de 250 à 350 gramas.

Cartão Triplex: cartão branco dos dois lados, mas de qualidade um pouco inferior se comparado ao Supremo, pois a massa não é tão branqueada e homogênea, inclusive em seu miolo. Algumas marcas já possuem também com miolo branqueado (Exemplo: Triplex TP Premium). Não é indicado para impressões onde seu verso seja em seleção ou chapados, pois tem uma secagem lenta. Pode ser usado em pastas, caixas, calendários etc. Na questão de plastificação da frente do triplex, o mesmo fica ondulado e as vezes com pequenas bolhinhas de ar (não perceptiveis) pois a frente não é tão lisa quanto o Cartão Supremo.

Em volumes pequenos o Supremo fica praticamente no mesmo valor e tem qualidade superior. O cartão TP Premium tem massa mais espessa mesmo usando menor gramatura. Exemplo: o 375 gramas equivale à espessura de um triplex 410/450 gramas comum.

Cartão Duplex: cartão com massa e verso pardo, geralmente indicado para impressões em apenas um lado onde o verso não é exposto, pois além da tonalidade do verso ser escura, sua secagem também é lenta. Indicado para caixas, calendários, displays.

Kraft: papel pardo, de cor escura (marrom). É utilizado principalmente para tag’s e cartões, além de algumas embalagens. Têm aparência mais rústica, natural. Não recebe tratamento em fábrica (coloração, branqueamento etc.). Pode ter  um pouco de variação de tonalidade em lotes diferentes. A secagem, principalmente em chapados, é lenta.

VitaCarta: Papel Cartão com textura e aparência do papel Reciclado, com gramaturas acima de 300 grs.

Papéis Adesivos

Adesivo Cola Borracha: Adesivo de superfície brilho ou fosca com alta colagem. Indicado para produtos que fiquem expostos à refrigeração posteriormente, ou que sejam utilizados em superfícies com maior dificuldade de colagem.
Adesivo Cola Acrílica: Adesivo de superfície brilho ou fosca que possui uma cola mais fraca que o cola borracha. Pode ser removido posteriormente com mais facilidade, e tem um custo mais baixo. Não indicado para refrigeração posterior ou produtos com pouca aderência.

Diversos

Papelão: Papéis de alta gramatura, usados para enrijecer materiais como capa dura, displays, sendo que são acoplados outros materiais sobre ele, pois não aceita impressão offset.
Vegetal: Papéis de Face transparente (não total)

Metalizados: Papéis com face metalizada, com efeito prateado, verso branco e áspero, utilizado para impressão somente frente. Utilizado em rótulos, capas de revistas, com opção de diversas gramaturas. Indicado para impressão em UV ou serigrafia.
Linho: papel mais nobre, com textura como diz o próprio nome, com linhas na superfície. Pode ter brilho ou não. Geralmente usado em convites, diplomas, cartões especiais, capas.

Vergê: papel com cores e texturas diferenciadas. Sua utilização basicamente é a mesma do linho.

Reciclatto: papel reciclado em grande escala, feito nos mesmos fabricantes e processos de outros papéis. Utiliza parte das sobras dos papéis aqui listados (aparas de bobinas e folhas da própria fábrica) e também de materiais usados recolhidos em indústrias, gráficas, etc...

Jornal: papel mais utilizado geralmente em jornais e revistas, bem como panfletos. Seu custo é baixo, e sua qualidade é inferior à maioria dos papéis. Também possui secagem lenta, e tem cor parda, o que altera a cor de fotos, textos etc.

Envelopes com faca: Podem ser desenvolvidos em qualquer tipo de papel solicitado, aceitando então uma maior variação de lay outs. Como a margem de pinça de máquina fica fora da área final, pode ser impresso até nas abas e internamente caso seja necessário.

Envelopes prontos: São envelopes de custo menor, por envolverem menor preparação na gráfica, pois já vem em seu tamanho padrão e colados. Seu lay out fica limitado devido à necessidade de utilização de pinças na hora da impressão, pois como não recebe recorte, seu tamanho final é o mesmo desde o início. Têm menos opções de tipos de papel, e em caso de chapados, suas abas podem ficar marcadas na parte frontal.

Papel imune (ou linha d’água): papel exatamente igual aos acima descritos, mas com diferença apenas em custo e utilização. Por ser papel amparado por lei federal e não ter nenhum tipo de impostos (ICMS, ISS, IPI, PIS, Cofins, etc.) deve ser utilizado apenas em livros, revistas, informativos e jornais. O objetivo deste é ter um custo de produção mais baixo, deixando seu custo final mais acessível ao consumidor final. A intenção da lei que permite seu uso nestes produtos é de dar mais acesso à cultura no país através desta redução de custos. Não pode nem deve ser utilizado em serviços comerciais, apesar de muitas gráficas o fazerem. Pode dar multa e cadeia em caso de utilização ilegal. Deve ser declarado à Receita Federal sempre que utilizado.

Plastificação

Termolaminação (BOPP) Brilho ou Fosco: aplicação de plástico (BOPP) a quente. Tem uma camada mais espessa que o plástico convencional (resistência) e no caso do fosco, aceita ainda aplicações diversas, como verniz UV localizado. Seu custo é maior que o plástico convencional, mas sua durabilidade é maior e seu acabamento mais refinado. Existe ainda o BOPP brilho, que substitui a plastificação brilho, apesar de seu custo ser maior, seu brilho e sua durabilidade também são maiores.
Plastificação (PP) Brilho ou Fosco : aplicação de plástico (PP) a quente, aumentando a resistência do material com um custo acessível e considerado baixo. Arranha mais facilmente que o BOPP.
Verniz Sobre Impressão (SI): chamado também de verniz de máquina. Camada transparente que possibilita um suave brilho ou fosqueamento, além de proteger um pouco a impressão contra atritos evitando, desta forma, arranhados na impressão. Trata-se praticamente como uma tinta transparente de proteção.
Verniz Base D’Água (BA): como o próprio nome já diz, a água é seu principal elemento, utilizado na diluição da base. É necessária aplicação e secagem em máquina específica, pois pode danificar a rolaria de máquinas convencionais.
Verniz UV Total: é utilizado raio ultravioleta no processo de secagem. Com os vernizes de tipo UV, há exemplos do High-Gloss (brilho), High-Fosco,Texturizado, . A utilização de verniz UV é recomendada quando é necessário obter o melhor resultado em termos de brilho e resistência.
Verniz UV Local: Mesmas características do Verniz Total, só que com reserva (local onde não se quer aplicar verniz)
Verniz UV Relevo Local: Mesmas características do UV Local , mas com um leve relevo nas bordas (sensível) da reserva.

Verniz UV Texturizado Local e Total: Verniz UV brilho ou fosco com textura igual a piso antiderrapante, parecendo com areia aplicada sobre o verniz.
Verniz UV Gliter: Verniz UV composto com  pó de Gliter, dando efeito especial,  geralmente aplicado em tags ou locais que tenham destaque. Não indicado para sobrepor imagens, pois não transparece.
Obs.: todos os itens acima podem variar um pouco de tonalidade/espessura de acordo com a marca do fabricante e remessa de fabricação (lote).
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